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Introdução 

Os materiais eletrocrômicos têm sido 
extensivamente estudados para uso potencial em 
painéis de informação, aplicações automotivas 
(espelhos retrovisores, tetos - solares) e janelas 
para controle de intensidade dos raios solares, as 
smart-windows. O eletrocromismo pose ser 
observado em óxidos de metais de transição sendo 
baseado nas mudanças reversíveis das propriedas 
ópticas durante os processos de oxidação e redução 
eletroquímica. O WO3, cuja coloração pode variar de 
transparente para azul intenso, é o mais estudado 
apresentando os melhores resultados de eficiência 
eletrocrômica e estabilidade comparado com outros 
óxidos de metal de transição

1,2
. 

A aplicação da síntese sonoquímica de 
nanopartículas de óxidos de metais de transição tem 
sido reportada com bons resultados quanto a 
cristalinidade dos produtos, rendimento e redução 
do tempo de síntese de dias para horas.
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Filmes nanoestruturados depositados por 
eletroforese (EPD) quando comparados com filmes 
amorfos convencionais apresentam maior 
estabilidade eletroquímica em meio ácido, maior 
densidade de carga e valores comparáveis de 
eficiência eletrocrômica. 

Resultados e Discussão 

Nanopartículas de WO3 foram sintetizadas através 
da síntese sonoquímica a partir de uma solução 
cloreto de tungstênio em álcool benzílico, onde foi 
mergulhada sonda ultra-som (20Khz) 1 cm por um 
tempo de 7 minutos, as nanopartículas foram 
obtidas por centrifugação e dispersas em acetonitrila 
para deposição eletroforética (EPD) em ITO (SnO-
dopado com Indio) com 1 cm distância entre os 
eletrodos. Os filmes obtido foram levados a mufla a 
300º por um período de 2h. Na figura 1 temos a 
comparação entre filmes obtidos a diferentes 
potenciais de EPD, os voltamogramas foram 
registrados em H2SO4 1mol/L, Ag/AgCl como 
referência e Pt como contra eletrodos.Na figura 2(a) 
temos as eficiências eletrocrômicas dos filmes 
obtidas por variação de densidade óptica; 2(b) 
temos a durabilidade do filme após 150 ciclos, não 
observa-se diferença significativa após os ciclos 
indicando boa estabilidade do filme obtido. 
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Figura 1. Voltametria cíclica dos filmes de WO3 
depositados por eletroforese de nanopartículas 
dispersas em ACN, H2SO4; 20 mV s
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Figura 2. (a) Variação densidade óptica medida a 

630 nm com descarga-corrente de 80 µA cm
-2

; (b) 

Durabilidade do filme depositado a 300V cm
-1

 após 

150 ciclos. 

Conclusões 

Em resumo, foram sintetizadas nanopartículas de 

WO3 através do síntese sonoquímica, os filmes 

nanoestruturados formados por EPD apresentaram 

boa eficiência eletrocrômica, durabilidade e bons 

contrastes óptico comparados a outros filmes
4
, 

tornando promissora a aplicação desses filmes em 

dispositivos eletrocrômicos como smart-windows. 
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